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Parâmetros leucocitários e hemoparasitas de cardeal-amarelo (Gubernatrix cristata) de 

cativeiro e de vida livre 
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Restam cerca de 50 cardeais-amarelos, Gubernatrix cristata (Vieillot, 1817), de vida livre no 

Brasil (espécie criticamente ameaçada), não havendo valores de referência para monitoramento 

sanitário das populações. O presente estudo avaliou a morfologia das células sanguíneas, 

parâmetros leucocitários (diferencial) e presença de hemoparasitas em cardeais-amarelos do 

Programa de Cativeiro do Cardeal-amarelo (PCCA) e de vida livre. Foram coletadas amostras de 

19 cardeais-amarelos do PCCA e de um indivíduo silvestre capturado com rede de neblina no 

Parque Estadual do Espinilho. Amostras de sangue foram obtidas da veia ulnar para confecção 

imediata das extensões sanguíneas. As lâminas foram coradas pela técnica de May Grünwald-

Giemsa. No diferencial de leucócitos dos cardeais-amarelos cativos, o número de heterófilos 

variou de 21 a 83, linfócitos de 11 a 78, monócitos de 01 a 48, basófilos de zero a 21, eosinófilos 

de zero a 09, e heterófilos bastonetes de zero a 04. Os policromatófilos variaram de 02 a 45 por 

campo. Na leitura do esfregaço do cardeal-amarelo silvestre, foram contados 23 heterófilos, 27 

linfócitos, 20 monócitos, 29 basófilos, 01 eosinófilo, zero heterófilos bastonetes, e 09 

policromatófilos por campo. No esfregaço do cardeal-amarelo silvestre e de 08 indivíduos 

cativos (42,1 %) observaram-se inclusões citoplasmáticas nos linfócitos. Hemoparasitas foram 

observados no esfregaço de apenas um cardeal-amarelo do PCCA, onde foram identificadas 57 

microfilárias. Esses resultados são importantes para avaliação de estresse, resposta inflamatória 

e doenças, contribuindo para a conservação. 
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